UDESC – 40 anos

Santa Catarina construiu um sistema de ensino superior diferenciado.

As autonomias regionais, com suas personalidades peculiares, ensejaram o nascimento das fundações que, incorporadas em universidades comunitárias regionais, resultaram no Sistema ACAFE, expressão do modelo catarinense. Além das escolas particulares, a UFSC e a UDESC compõem nosso sistema de ensino superior.

Desde sua criação, a UDESC tem como missão fundamental dotar nosso Estado da inteligência para prospectar e implementar oportunidades de aperfeiçoamento dos recursos humanos para fazer face aos desafios que se antepõem ao nosso desenvolvimento. Ao longo desses 40 anos, a natureza e a dimensão desses desafios sofreram mudanças impressionantes.

Dentre as ações que marcaram a atuação da UDESC ao longo de sua existência, desejo destacar duas: o pioneirismo no ensino à distância e a decisão de alocar cursos no Oeste Catarinense.

O ensino à distância é ferramenta recém disponível e em impressionante processo de desenvolvimento. O “céu é o limite” para seu futuro. Certamente, é e será decisivo instrumento para a socialização e a democratização do conhecimento e de oportunidades. São extraordinários os frutos já colhidos, particularmente nos cursos de pedagogia.

A aprovação, em 2002, do projeto de alocação de oito cursos no nosso Oeste, de forma a complementar a atuação da ACAFE, teve e tem sentido relevante, em termos de integração e inclusão.

Dentre os desafios que o futuro começa a apresentar, creio que a capacitação de laboratórios de certificação para produtos de Santa Catarina é tarefa para vários anos. UDESC, UFSC, Sistema ACAFE, FIESC e outras organizações da força produtiva, bem como a FAPESC (ex FUNCITEC) devem unir esforços para que não submetamos a certificação de nossos produtos à competência de institutos de outros estados ou estrangeiros. Trata-se de nova forma de “colonialismo” que só pode ser combatida com inteligência e capacitação.

Dedico à UDESC grande carinho e gratidão. Fui aluno e professor da ESAG. Lá conheci, há 32 anos, a companheira da minha vida, Ângela. Fui professor na Faculdade de Educação. 

 Deus me concedeu juízo suficiente para compreender o valor da autonomia universitária. Ela é essencial! Eu não me perdoaria se tivesse decretado intervenção na Universidade. Pior seria, ainda, se o ato fosse considerado ilegal e arbitrário pelo Judiciário. Nenhum truque de “efeitos especiais” apagaria essa mancha no administrador que assim se conduzisse. Tampouco seria possível esquecer quem para tal tarefa se prestasse (afinal, para que haja intervenção, é preciso haver interventor...). 

A UDESC tem história e energia para fazer destes primeiros 40 anos base para arrostar desafios e contribuir para fazer de Santa Catarina um Estado Vencedor!  
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